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za de m a o n s e m. t 0 que gas t a r , e comer . Deos g.de i 
VM. c e Sam Paulo , 6 de Março de 1776. 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor S a r g e n t o M ó r Franc i sco M o n t e y r o / P.sc. 
r eme t t a as i n d u z a s . / / 

Para o D."r ouv.0r da Comarca de Parnaguá, 
Antonio Barboza de Mattos Coutinho; ha de 

ir incluza na sobre ditta. 

Receby a ca r t a que VM. me dirigio de Curitiba em 
16 do mez passado, e por ca r t a do Sàrg. '° M o r F ran . ' 0 

J o s é Montr .° , sou sciente de es ta r veref icada a neces-
sária p r izão do Auxi l iar Alcaide, a qual mandava con-
fer i r com VM. W , po rque ainda que não era inmidiato 
off icial de V M . pa ra p ra t i ca r com as Jus t iças , espe-
cialm. t e com os meus Ouvidores toda a a t ençam pos-
sível. R e c o m e n d a r a VM.1* a delligencia das Devas-
sas D iaman t ina s , e r emessa das Cert idoens, não hé 
porque se me t e n h á dito que VM.o e não as t i ra, nem 
manda t i r a r , nem que t enha havido ext rav ios no tem-
po de VM. c e , hé sim porque na f o r m a da respect iva 
ordem, devo m a n d a r cada seis mezes cer t idoens de se-
rem t i rado e me fa l t am as dessa Comarca , bem ad-
ver t indo que q.do nellas houve rem culpados se me de-
vem r e m e t t e r prezos com as culpas p.n eu os manda1 ' 
do m e s m o modo p.a a Cor te . 

E m h u m a palavra , t enha a cer teza que todas as 
minhas ordens , e Car tas , não tem, nem te ram mais 
principio que o cumpr i r os meus deveres. Deos g.(,~ 
a V M . Sam Paulo , 6 de Março de 1776 / / 

M a r t i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor D o u t o r An ton io Barboza de M a t t o s Qm-
tinho, ouvidor da Comarca de P a r n a g u á . 


